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APRESENTAÇÃO

A Ciência da Computação, traz inúmeros benefícios para a sociedade 
moderna, tais como: a criação de empregos, o desenvolvimento de novos 
equipamentos, o ganho de produtividade nas empresas e o acesso à informação. 
Os estudos realizados nesta área são aplicados em diversas outras áreas do 
conhecimento, proporcionando a resolução de diferentes problemas da sociedade, 
trazendo avanços significativos para a vida de inúmeras pessoas, fazendo com que 
cada vez mais estes profissionais sejam valorizados, requisitados e prestigiados no 
mercado de trabalho. 

As empresas enxergam atualmente a necessidade cada vez maior de 
profissionais bem qualificados nesta área, a fim de que possam promover cada vez 
mais inovação, desenvolvimento e eficiência junto as empresas. Os estudos desta 
área focam no estudo de técnicas, metodologias e instrumentos computacionais, 
visando principalmente automatizar os processos e desenvolver soluções com o uso 
de processamento de dados. Desta forma, este livro, vem possibilitar conhecer os 
elementos principais desta ciência por meio do contato com alguns dos conceitos 
fundamentais desta área, apresentados por meio dos resultados relevantes 
alcançados nos trabalhos presentes nesta obra.

Dentro deste contexto, este livro aborda diversos assuntos importantes 
para os profissionais e estudantes desta área, tais como: a orientação dos alunos 
na busca e utilização de ferramentas computacionais e tipográficas de qualidade; 
aplicação de uma heurística baseada em Algoritmos Genéticos; uma análise 
qualitativa dos principais programas computacionais utilizados em fotogrametria 
computadorizada; os antipadrões de restrição de autorização em serviços Web 
orquestrados com BPEL4People; um sistema de atendimento automatizado, que 
inclui chat, chatbots e gerenciamento de atendentes; o sistema PSI, um prontuário 
online destinado a psicólogos; a Formação de Grupos de Alto Desempenho (FGAD) 
em Aprendizagem Colaborativa Baseada em Projetos (CPBL) usando Metodologias 
ágeis; a integração do método dos elementos finitos (Finite Element Method ) - FEM 
associado a um Algoritmo Genético (GA) combinado com Lógica Nebulosa (Fuzzy) 
para o desenvolvimento de um filtro óptico destinado a sistemas DWDM (Dense 
Wavelength Division Multiplexing); o desenvolvimento de ferramenta de código 
aberto para uso em atividades de eletrônica durante o distanciamento social; um 
modelo de Algoritmo Genético para otimizar os parâmetros do COCOMO Básico; 
discussões sobre como e por que estudar automação hoje em dia; um processo de 
recomendação utilizando análise de sentimento sobre scripts de filmes e agrupando 
filmes de sentimentos similares; um modelo de previsão, com a utilização das 



ferramentas de Redes Neurais Artificiais, para estimar o volume de uma usina 
hidrelétrica; o desenvolvimento de um Sistema de Informação Geográfica (SIG); 
um mapeamento sistemático da produção do conhecimento científico e tecnológico; 
a utilização de um jogo sério que pode auxiliar os profissionais de educação a 
identificar alunos com maior probabilidade de sofrerem de discalculia; e uma revisão 
da literatura quanto a utilização de aplicativos em síndromes coronarianas agudas.

Assim, os trabalhos apresentados nesta obra exemplificam a abrangência 
e importância da área de Ciência da Computação na atualidade, permitindo aos 
nossos leitores analisar e discutir os resultados encontrados. A cada autor, os mais 
sinceros agradecimentos, por contribuir com esta importante obra, e aos leitores, 
desejo uma excelente leitura, repleta de boas e relevantes reflexões.

Ernane Rosa Martins
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RESUMO: O presente trabalho enuncia o 
sistema PSI, um prontuário online destinado a 
psicólogos. A motivação no desenvolvimento 
desse software consistiu em ajudar os 
profissionais de Psicologia a controlar de forma 
eficiente e organizada seus prontuários clínicos 
que, muitas vezes, são extraviados, danificados 

e ainda de difícil mobilidade. No sistema, o 
psicólogo administra todas a clínicas, hospitais 
ou empresas em que trabalha e disponibiliza 
para cada espaço laboral o cadastro de seus 
secretários que vão organizar sua agenda. Além 
disso, ele terá os dados de todos os pacientes, 
bem como o registro detalhado de cada sessão. 
PSI é uma solução disponível na internet, que 
pode ser utilizada através de um navegador web 
instalado em qualquer dispositivo com acesso a 
internet, como computador, celular ou tablet. Foi 
desenvolvido com tecnologias livres, uma vez 
que a ideia inicial é que o sistema seja distribuído 
gratuitamente. O sistema foi testado e aprovado 
por profissionais da área em questão.
PALAVRAS-CHAVE: Psicologia. Prontuários, 
Internet. Organização. Controle.

PSI’S SYSTEM DEVELOPMENT: AN 
ONLINE MEDICAL RECORD FOR 

PSYCHOLOGISTS
ABSTRACT: The present work seeks to show 
an internet system of electronic medical records 
for psychologists who have multiple workspaces. 
The system developed is necessary as it is 
known that these professionals have some 
difficulties in managing their medical records, 
because they are all on paper, which results in 
possible loss or damage of the files. PSI was 
produced with open web technologies which 
ones are easily manipulated to develop a solution 
that can be tested locally during its development. 
Furthermore, the platform was validated through 
free use by customers who approved both the 
basic functions of an Electronic Chart and extra 
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features as diseases filtering and queries scheduling.
KEYWORDS: Psychology. Records. Internet. Organization. Control.

1 |  INTRODUÇÃO
Em nível nacional, o direito pleno do psicólogo para atuar na área da saúde é 

reconhecido pelo Decreto-lei n° 706, expedido em 25 de julho de 1969, o qual afirma 
que o Registro Profissional do Psicólogo deve ser estendido para aqueles pós-
graduados do curso de Psicologia e Psicologia Educacional (SOARES, 2010, p.22). 
Nesse sentido, conforme o Art. 3° da Resolução Conselho Federal de Psicologia 
(CFP) n° 13 de 2007, que trata do Título de Especialista do Psicólogo, tem-se que 
o profissional poder atuar, dentre muitas áreas, na Psicologia Escolar, Clínica e 
Hospitalar, as quais correspondem ao maior público estudado no desenvolvimento 
deste trabalho (BRASIL, 2007).

Através da comunicação dos componentes do grupo com uma amostra 
de psicólogos, foi possível entender dos problemas enfrentados por eles e suas 
motivações para utilizar uma solução que favorecesse sua organização e controle 
de prontuários nos diferentes locais de trabalho (clínicas, residências e escolas). 

Em primeiro lugar, identificou-se a dificuldade de organizar os prontuários 
dos pacientes. Nesse contexto, por meio de uma pesquisa quantitativa realizada 
em 2017, a grande parte dos participantes psicólogos registravam seus prontuários 
em papéis (86% de uma amostra de 36 questionados). A partir disso, julga-se que 
usar essa modalidade de organização pode colocar em risco os registros de cada 
paciente, posto que, quando não importados em um ambiente virtual, as folhas 
que contém tais conteúdos podem ser sujeitas a perda e acidentes. Além do mais, 
cabe ao profissional dedicar seu tempo folheando páginas para solucionar diversas 
demandas, como procurar uma consulta de determinado paciente e registrar alguma 
evolução; descrever comportamentos; revisar o diagnóstico; fornecer alta; entre 
outras coisas pertinentes. Outrossim, a seguir tem-se um excerto parafraseado de 
uma entrevista realizada com um graduado no curso de Psicologia pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, a qual exerce a profissão na área de Psicologia 
Clínica no município de Macau - RN e comenta sobre suas dificuldades no uso 
de papéis para organizar prontuários: “Eu e meus colegas temos que organizar os 
prontuários dos nossos pacientes em papéis. O que torna difícil a organização porque 
colecionamos pastas desses documentos e a medida que eles vão se acumulando, 
a procura por informações específicas dos pacientes se torna um desafio porque 
o psicólogo possui vários registros de retornos das pessoas que ele atende e isso 
apenas colabora com o montante de documentos”.

Em segundo lugar, observa-se o psicólogo que atua em vários locais de 
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trabalho (profissional autônomo) e que pode se deparar com nenhum ou vários 
sistemas de prontuários eletrônicos. Assim, o problema nessa situação está na 
dificuldade de controle dos prontuários. No Brasil, observa-se que dos profissionais 
da saúde que já usam sistemas de administração de prontuários (24% dos 
entrevistados, segundo dados da (MV, 2016), há uma parcela que trabalha como 
autônomos e, necessariamente, precisam se preocupar em ter acesso a qualquer 
momento os prontuários dos seus locais de trabalho para fazer alguma modificação, 
cadastrar dados de novos pacientes ou outras formas de controle que não são 
viáveis quando o sistema apenas pode ser utilizado pelo desktop da clínica (MV, 
2016). 

Como é possível ver, existem problemas listados nesta subseção que 
interferem diretamente nas condições de trabalho do psicólogo. Nesse contexto, 
o objetivo deste trabalho confere ao desenvolvimento de um sistema web com 
tecnologias livres que tem como público alvo psicólogos os quais atuam em várias 
clínicas e pretendem organizar e controlar os prontuários dos seus pacientes. De 
sorte que tal solução possa ser acessada remotamente por qualquer plataforma 
(desktop ou mobile) conectada à internet.

2 |  DESENVOLVIMENTO
A solução proposta pelo sistema “PSI” contribui com o acompanhamento 

virtual das consultas efetuadas pelos psicólogos. Nesse raciocínio, planeja-se que 
esse acompanhamento seja feito de forma online em um sistema de prontuários 
eletrônicos que se diferencie dos já presentes no mercado por ser desenvolvido 
para as necessidades específicas do psicólogo.

Nesse contexto, pode-se listar poucos outros sistemas similares à ideia 
apresentada anteriormente, como é o caso da plataforma GestorPsi, caracterizado 
como um sistema que acompanha funcionalidades de gestão de pacientes 
(administração destes através da criação de grupos por tratamento ou doença), 
agendamento de consultas auxiliado por uma secretária, registro de clínicas, controle 
de finanças e, por fim, o sistema de prontuário eletrônico vinculado à Psicologia. 
Um outro exemplo de software é o Psi Solution o qual apresenta-se semelhante ao 
Gestor Psi, entretanto, ele possui o diferencial de ser um sistema para a internet.

Além do mais, nota-se o iMedicina Software, o qual não se atrela em apenas 
uma área da saúde e, por isso, propõe uma solução de prontuário eletrônico que 
pode ser utilizado por todos os profissionais envolvidos nas Ciências da Saúde. 
Trata-se, pois, de um sistema para internet proprietário desenvolvido no Brasil que 
possui como principal objetivo mesclar Gestão, Marketing, relacionamento entre 
desenvolvedor-usuário e controle de prontuários em apenas uma plataforma. Com 
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essa proposta, o software fornece funcionalidades muito além de um prontuário 
eletrônico do paciente, posto que há tantas outras, dentre elas: efetivação de um 
marketing médico, gestão clínica, agendamento de consultas e controle financeiro 
dos usuários.

Como se pode ver, pouca é a gama de aplicações para internet que atendem 
apenas às necessidades do psicólogo e estão relacionadas diretamente com o 
sistema PSI. De tal maneira que isso torne ainda mais necessária a existência da 
aplicação que aqui se comenta para os psicólogos. 

No que envolve ao desenvolvimento do software, seguiu-se o modelo de 
processo Rational Unified Process que, segundo Sommerville, é conceituado como 
um processo proprietário de Engenharia de Software criado pela Rational Software 
Corporation que inclui as etapas de (i) concepção, (ii) elaboração, (iii) construção e 
(iv) transição (SOMMERVILLE, 2011).

Na primeira etapa (i) é necessário montar o quadro do Business Model 
Canvas que apresenta aspectos como a regra de negócio do sistema; segmento 
de clientes nos quais o produto vai atingir; principais problemas que terão que 
ser superados, assim como suas respectivas soluções; vantagem competitiva em 
relação a outros produtos semelhantes; por fim, o fluxo de receita e a estrutura 
de custos que será desembolsada no desenvolvimento do software. Todas essas 
diretrizes são necessárias para saber qual problema deve ser solucionado. Para 
elaboração desse quadro, utilizou-se a ferramenta Lean Canvas que possibilita a 
edição dinâmica por meio de post-its virtuais.

Na segunda etapa (ii), faz-se necessário criar o que denomina-se backlog do 
projeto, caracterizado como o levantamento de requisitos não funcionais e funcionais, 
de maneira tal que os primeiros são restrições ou atributos de qualidade para um 
software - segurança, usabilidade e performance - e os últimos expressam funções 
ou serviços que um software deve ou pode ser capaz de executar (CYSNEIROS, 
2005). Nesse ínterim, a fim de ter registro formal de todos os requisitos presentes 
no sistema, faz-se necessária a elaboração de um arquivo de texto sobre eles. A 
partir disso, esse documento precisa contemplar a ideia principal e inserir tópicos 
que envolvam tanto as funcionalidades as quais o usuário vai ter contato como as 
que irão beneficiar a dinâmica do uso do sistema ou, formalmente, os requisitos.

No intuito de representar de forma gráfica e facilitar o entendimento rápidos 
da regra de negócio do projeto, é necessária a criação de diagramas pertinentes 
aos registros de planejamento do software. Dessa forma, são feitos os diagramas, 
os quais sucedem a documentação dos requisitos envolvidos na análise do sistema 
Orientada a Objetos. Assim, foram feitas simulações de modelos que representassem 
a relação das entidades e os requisitos que deveriam ser cumpridos. De acordo com 
Larman, requisitos podem ser representados em diagramas de maneira estrutural 
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ou comportamental, sendo o primeiro representando os aspectos estáticos do 
sistema e o segundo aos dinâmicos (LARMAN, 2007). No mérito dos diagramas 
comportamentais, têm-se os de Casos de Uso e Atividades. Já na questão estrutural, 
apenas viu-se a necessidade de elaborar o Modelo Conceitual, já que esse tipo é 
uma forma investigativa de um determinado problema a ser resolvido no sistema 
e não necessariamente de solução. Para a elaboração de todos esses diagramas, 
utilizou-se o software para desktop Astah na sua versão 8.1.

No primeiro momento, os desenvolvedores analisaram o documento dos 
requisitos e usou os diagramas de caso de uso para representar tudo o que convém 
as funcionalidades do sistema ou a totalidade de funções que o usuário possa ter 
contato direto. Posteriormente, houve a necessidade de destacar um caso de uso 
(termo técnico para “requisito”) que fosse de extrema importância para a integridade 
do sistema, de forma que sem ele o software não teria importância alguma. A este 
tipo de requisito a Unified Modeling Language chama de caso de uso de maior 
risco, o qual no sistema em questão é o cadastro de prontuários. Nesse sentido, foi 
necessário fazer dois diagramas para representar esse requisito: um que detalhasse 
o fluxo do funcionamento dele de início a fim e outro que se preocupasse com o 
entendimento do problema investigado nesta funcionalidade a partir da demonstração 
dos objetos presentes. Conceituando, aquele refere-se ao diagrama de atividades, o 
qual demonstra de forma rígida o trajeto de início a fim do método referente ao caso 
de uso de maior risco. Por fim, o último consiste no diagrama conceitual, esse que 
envolve uma representação mais abstrata do caso de uso de maior risco. Isto é, não 
concerne a um fluxo de início a fim, mas um cuidado no entendimento das relações 
entre os métodos que ligamos vários conceitos presentes neste diagrama.

Com todos os diagramas de requisitos funcionais elaborados, o planejamento 
do software é finalizado com os diagramas da base de dados. Esses diagramas 
envolvem a simulação dos requisitos no que diz respeito ao banco de dados. Em 
razão disso, entidades, atributos e relacionamentos foram representados de maneira 
abstrata para entender os dados que seriam trabalhados no desenvolvimento do 
produto. Com isso, fez-se a elaboração dos modelos conceitual e lógico. O primeiro 
foi construído com auxílio do software brModelo na sua versão 3.0 e tem o objetivo 
de trazer suposições de alto nível do que está sendo estudado. Posteriormente, 
dar-se atenção ao segundo modelo que é criado em um ambiente administrativo do 
phpMyAdmin - classificado como uma extensão do software XAMPP para gerenciar 
banco de dados - que representa de maneira menos abstrata e, portanto, fornece 
aos desenvolvedores uma ideia mais real de como o banco de dados do sistema 
será.

Ademais, vendo a necessidade de visualizar graficamente o sistema, faz-
se necessário suas primeiras representações por intermédio de protótipos de 
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média fidelidade. Por meio desse processo, tem-se noção da identidade visual e 
disposição de elementos nas telas (arquitetura do sistema), ajudando, dessa forma, 
a implementação da regra de negócio.

A terceira etapa (iii) trata-se da codificação do sistema que foi feita com o 
editor de código Visual Studio Code na sua versão 1.20.1. Outrossim, a escrita 
do código foi complementada com o Revision Control System presente no Github, 
possibilitando o desenvolvimento colaborativo do sistema e o controle das versões do 
código fonte. Dessa forma, o sistema foi desenvolvido conforme a arquitetura Model, 
View and Controller que envolve todo o framework do CodeIgniter. Essa arquitetura 
divide o projeto em três partes: Model (representa a base de dados do sistema com 
todos os atributos e relacionamento entre as entidades), View (representa a IU do 
sistema com todos os elementos que interagem com o usuário) e Controller (parte 
da camada do servidor da interface do usuário o qual controla a interação e o fluxo 
de página da View conforme os dados recuperados no Model). 

A última etapa (iv) foi dedicada à fase de testes com uma amostra de 
psicólogos que usaram o sistema através de uma hospedagem local por meio do 
Apache que possibilita o uso remoto e gratuito do sistema sem estar necessariamente 
hospedado na internet. Após todo esse processo, o sistema PSI foi registrado 
e expedido no dia 22 de janeiro de 2019 como Programa de Computador por 
intermédio do Instituto Nacional da Propriedade Industrial, tendo como número de 
processo BR512019000073-0. 

3 |  RESULTADOS
O estudo dirigido à programação orientada à objetos, em complemento com 

o conhecimento de banco de dados possibilitou a conclusão de um sistema para 
internet que abriu margem para a manipulação de dados de um prontuário eletrônico 
direcionado exclusivamente à Psicologia. Logo, como o intuito consistia em fazer 
algo simples que pudesse servir de armazenamento dinâmico das informações dos 
prontuários dos pacientes, todo o sistema foi desenvolvido a partir dos excertos 
seguintes.

O usuário com todos os privilégios é o próprio psicólogo. Como administrador, 
o psicólogo tem permissões para adicionar, remover, editar e visualizar: clínicas, 
pacientes, fichas dentro de um prontuário e as sessões.

Antes de criar um prontuário para um paciente, é necessário cadastrar uma 
clínica e preencher os dados do paciente em questão (visto que essas informações 
são todas requisitadas dentro das fichas). A saber que o prontuário não é uma 
entidade, pois trata-se de uma representação de tela que contém várias fichas 
porque considera-se que um mesmo paciente pode ter vários retornos. Entretanto, 
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tem-se a ideia de que um paciente apenas pode ter um prontuário. 
A ideia das fichas abre a possibilidade para um possível retorno do paciente, 

visto que após uma determinada consulta, cria-se outra ficha relacionada ao mesmo 
paciente (com outro tipo de doença). Cada ficha apresentada possui as sessões 
atribuídas ao paciente. Nela, tem-se todo o acompanhamento do tratamento 
conforme os retornos dele. Nesse ínterim, a Figura 1, exibe a tela do prontuário do 
paciente com todas as suas devidas fichas. 

Figura 1 - Visualização do prontuário do paciente com suas fichas de consulta

De maneira a possibilitar uma maior praticidade no agendamento de 
consultas, foi criado um outro tipo de usuário que, tendo permissões limitadas em 
relação ao psicólogo, encaixa pacientes nos horários que o profissional registra no 
sistema. Esses horários são divididos por cada clínica que este vai trabalhar. Nesse 
contexto, o secretário, nomeou-se assim essa entidade, apenas iria ter acesso a 
agenda das clínicas autorizadas pelo administrador do sistema.

Ademais, afirma-se que o processo de cadastro de horários é feito pelo 
psicólogo. Logo, ele pode filtrar uma clínica e, caso o sistema encontre horários já 
cadastrados para ela, eles são exibidos.

O cadastro de horários das clínicas é feito quando o usuário interage com 
o botão de Adicionar novo horário. Esse procedimento pode ser feito de maneira 
manual em que o próprio psicólogo vai colocar os intervalos, e automática, em que 
serão informados ao sistema o intervalo de dias, a quantidade de consultas que 
deseja-se fazer e o intervalo de hora que o software deve se basear para montar os 
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horários.
Para finalizar, o secretário é responsável por visualizar os horários das 

clínicas que a ele foram atribuídos e encaixar os pacientes naqueles que estão 
abertos. Assim, cabe ao psicólogo apenas ver qual nome do paciente e o dia da 
consulta marcada. 

O sistema foi testado por profissionais de psicologia no estado do Rio 
Grande do Norte, precisamente em Natal e Macau. Comprovou-se, então, que os 
usuários analisaram como um bom controle de demanda e que atendia bem às suas 
necessidades em específico. Podendo até mesmo expandir o sistema para outras 
áreas, contudo, seria necessário fazer outro estudo dirigido dessas necessidades.  
Comprovou-se que a simplicidade da aplicação foi uma característica bastante 
marcante. Em razão disso, em comparação com sistemas de prontuários eletrônicos  
com requisitos mais variados como o iMedicina e GestorPsi, o sistema em questão 
apresentou uma proposta prática e direta sem aperfeiçoamentos como controle de 
finanças, marketing do psicólogo, inclusão de Inteligência Artificial, etc., o que, pelo 
ponto de vista dos usuários, poderia tornar uma linha de aprendizagem bastante 
longa para a usabilidade do sistema (mesmo com essa e outras funcionalidades  tão 
impactantes.

4 |  CONCLUSÃO
A princípio, durante o desenvolvimento de qualquer projeto voltado para 

a demanda de alguma comunidade, faz-se necessário aos desenvolvedores o 
conhecimento do que fazer, por que fazer, como fazer e de forma a solução será 
aplicada. Nesse contexto, com o amadurecimento dessas etapas na mente dos 
desenvolvedores deste projeto, observa-se o vil interesse em elevar uma ideia 
local, a qual apenas estaria em domínio acadêmico, ao patamar global através do 
reconhecimento do trabalho feito como uma prática profissional.

Além do mais, ao trazer a perspectiva supracitada para a solução desenvolvida 
neste relatório de prática profissional, por mais que um prontuário eletrônico 
para psicólogos seja visto apenas como um crédito semestral para avançar em 
determinada disciplina, é necessário vê-lo de maneira menos rudimentar. Nesse 
sentido, o software para internet desenvolvido foi expandido para demandas para 
fora do IFRN campus Natal Zona Norte, de modo a ajudar outros profissionais 
psicólogos autônomos que, segundo os dados já comentados neste trabalho, 
precisam de um sistema mais voltado para sua área e que possa ajudar com o 
controle e organização de prontuários dos seus pacientes.

Como trabalhos futuros, pretende-se implementar técnicas de segurança 
de dados dos pacientes e prontuários registrados (certificação digital, utilização de 
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plugins que sirvam de percalço para possíveis invasores, entre outras); ampliar o 
sistema PSI para outras áreas da saúde, bem como Fisioterapia e Nutrição; por 
fim, deixá-lo hospedado em um servidor estável com domínio permanentemente 
definido, visto que até então o sistema foi testado em servidores de hospedagem 
gratuita que não ofereceram estabilidade de navegação.

Analisando a contribuição do trabalho, é mister compreender que o acesso e 
uso de sistemas para internet tenha facilitado de maneira perceptível as necessidades 
de quem os têm em seus computadores ou aparelhos mobiles. Justifica-se essa 
afirmação ao dizer que através da abstração da programação orientada a objetos, 
assim como o controle de uma base de dados, pode-se alcançar a solução de 
qualquer tipo de problema a nível do usuário. Nesse fim, trazer a solução para internet 
em questão aos profissionais de psicologia é bastante viável ao analisarmos uma 
situação profissional em que o psicólogo precisa controlar prontuários registrados 
de forma física e, complementando, precisam ter o cuidado de possíveis extravio 
ou danificação destes documento tão importantes que guardam os dados dos seus 
clientes.
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